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ATA Nº 12 DA REUNIÃO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE DO CURSO DE
LICENCIATURA EM MATEMÁTICA DO CENTRO DE BLUMENAU DA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

Ata da reunião do Núcleo Docente Estruturante
do Curso de Matemática, realizada no dia onze
de abril de dois mil e dezessete, às treze horas e
trinta minutos.

Ao décimo primeiro dia do mês de abril do ano de dois mil e dezessete, às treze horas e trinta
minutos, na sala B118 (Laboratório de Ensino de Matemática) da Sede Acadêmica do Campus
Blumenau, reuniu-se o Núcleo Docente Estruturante do curso de Licenciatura em Matemática
do Centro de Blumenau, presidido pelo Prof. Dr. André Vanderlinde da Silva e com a presença
dos senhores membros: Prof. Dr. Eleomar Cardoso Júnior, Prof. Dr. Jorge Cássio Costa Nóbriga,
Prof.  Dr. Julio Faria Corrêa e  Profª.  Drª.  Louise Reips.  Não compareceu o  Prof. Dr.  Felipe
Delfini Caetano Fidalgo, sendo sua ausência devidamente justificada. O presidente iniciou a
reunião às treze horas e trinta minutos. Item 1. Informes gerais: O presidente informou que há
uma vaga ociosa para membro do referido NDE, em virtude da transferência da  Profª.  Drª.
Simone Vieira de Souza para o campus Florianópolis da UFSC. Conforme definido em reuniões
anteriores, um docente da área da educação deverá ser convidado a atuar como membro deste
núcleo.  Segundo  o  presidente,  possivelmente  a  Profª. Ma. Fabiana  Schmitt  Corrêa  será
convidada a integrar o colegiado e o NDE do curso de Licenciatura em Matemática do Centro
de Blumenau. Um segundo informe do presidente é referente a uma reunião que o mesmo teve
com o pró-reitor de graduação, Prof. Dr. Alexandre Marino Costa, na última sexta-feira, dia sete
de  abril.  A reunião  foi  motivada  pela  avaliação  do  curso  por  parte  do  MEC,  onde  foram
identificadas algumas deficiências, sobretudo no que tange a falta de livros na biblioteca setorial
de Blumenau e aspectos infraestruturais. O professor André entregou um memorando à Pró-
reitoria de Graduação da UFSC, relatando que o curso de matemática do Centro de Blumenau
foi avaliado com conceito 4 e que houve destaques positivos referentes à qualidade do PPC e
que não houve críticas ao trabalho desempenhado pelo NDE, pelo colegiado de curso e em
relação ao corpo docente como um todo. Entretanto, aspectos relativos à biblioteca setorial e à
infraestrutura comprometeram, em partes, a avaliação do curso. Este memorando sugere que a
Pró-reitoria de Graduação intervenha de maneira a corrigir as deficiências identificadas pela
comissão de avaliação do MEC. Além disto,  o memorando aponta  para um problema mais
amplo, relativo a um número de profissionais inferior ao necessário para o corpo docente, o que
pode comprometer, inclusive, a garantia de aulas para as turmas de graduação no decorrer dos
próximos  semestres.  Nesta  conversa,  conforme  relato  do  professor  André,  o  pró-reitor  de
graduação  se  comprometeu  a  auxiliar  na  questão  da  biblioteca  (sobretudo,  com  relação  à
aquisição de todas as obras previstas no PPC do curso de matemática), mas, os demais aspectos
requerem  ações  mais  amplas,  no  âmbito  político  e,  neste  momento,  não  há  garantias  de
execução. O Prof. Jorge usou a palavra de forma a indicar que é preciso que se crie condições
para que o curso de Matemática seja mais atrativo. Para isto, é preciso que sejam efetuadas mais
ações de divulgação do curso a nível regional. Neste sentido, ele comentou a importância de que
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o corpo docente se envolva na organização da Semana Nacional de Ciência e Tecnologia, que
este  ano  deve  ter  a  Matemática  como enfoque.  O  Prof.  Julio  concordou  com a  colocação
anterior e destacou que o mínimo contato com as escolas da região pode implicar no interesse
de mais pessoas por estudar Licenciatura em Matemática na UFSC Blumenau. O professor Julio
comentou que uma ideia de tema para esta semana poderia ser algo como “Matemática, a rainha
das ciências” e que representantes dos demais cursos do campus poderiam participar de forma a
destacar o uso da matemática no desenvolvimento de suas áreas específicas. O Prof.  André
comentou que terá uma reunião com a Profa. Ana Júlia dal Forno na próxima quarta, dia doze de
abril, para tratar da viabilidade de organização da Semana Nacional de Ciência e Tecnologia em
2017. Foi destacado que estudantes e docentes do curso vêm participando de feiras regionais de
matemática e isto é outra forma de divulgar o curso e a instituição em nível de Blumenau e
municípios  próximos.  A UFSC Blumenau,  inclusive,  tem participado da organização  destas
feiras  regionais  de  matemática  (auxiliando  o  processo  de  sonorização,  por  exemplo)  e  foi
sugerido que se discuta ações para que a instituição seja mais efetiva e relevante na execução
destes  eventos,  pois,  isto  pode  trazer  visibilidade  e,  consequentemente,  mais  pessoas
interessadas em cursar Licenciatura em Matemática em Blumenau. Item 2. Aprovação da Ata
da  11ª  reunião  ordinária  do  NDE:  Colocada  em  discussão,  a  ata  foi  aprovada  por
unanimidade. Item 3. Alteração na ementa de disciplinas: O presidente informou que há uma
solicitação para alterar as ementas das disciplinas BLU7103 – Organização Escolar e BLU7193
– Organização e Gestão da Educação, no sentido de acrescer tópicos relativos ao tema Educação
Ambiental. Esta solicitação é uma demanda do NDE e do colegiado do curso de Licenciatura
em Química da UFSC Blumenau. O curso de Licenciatura em Química possuiria uma disciplina
de Educação Ambiental que foi excluída do novo currículo e parte do conteúdo a ser trabalhado
por ela poderá ser tratado nas disciplinas BLU7103 e BLU7193 que são comuns ao curso de
Licenciatura em Matemática. Notou-se que tópicos relativos à Educação Ambiental são tratados
nas disciplinas do curso de Licenciatura em Matemática BLU4699 – Laboratório de Prática de
Ensino-Aprendizagem  de  Matemática  I  e  BLU4799  –  Laboratório  de  Prática  de  Ensino-
Aprendizagem  de  Matemática  II.  Contudo,  os  assuntos  a  serem  acrescidos  às  disciplinas
BLU7103 e BLU7193 não se sobrepõem àqueles abordados em BLU4699 e BLU4799. Desta
forma, o NDE aprovou por unanimidade as alterações solicitadas. Foi destacado, entretanto, que
ao se propor quaisquer alterações nas ementas de disciplinas comuns a ambos os cursos, faça-se
um estudo prévio para verificar se tais alterações promovem ou não alguma sobreposição ou
repetição  de  assuntos.  Item  4. Alterações  dos  pesos  e  pontos  de  corte  para  o
Vestibular/UFSC/2018 e para o Processo Seletivo UFSC/SISU/2018:  O professor Eleomar
participou de uma reunião no dia sete abril com o professor Dr. João Luiz Martins e com os
representantes dos demais colegiados dos cursos existentes no campus Blumenau. Esta reunião
foi  motivada  em  vista  da  divulgação  do  Memorando  Circular  nº  02/PROGRAD/2017.  Foi
colocado que a COPERVE está repensando o vestibular da UFSC e há a possibilidade de que se
determinem pesos  distintos  a  grupos  de  disciplinas  ou  se  atribua  uma  nota  de  corte  mais
criteriosa para o ingresso dos estudantes na instituição. A COPERVE ouvirá cada colegiado de
curso, pois as demandas por alterações serão feitas curso a curso e, possíveis mudanças visando
o  Vestibular/UFSC/2018  deverão  ser  encaminhadas  até  o  próximo  dia  vinte  de  abril.  Foi
ressaltado  nesta  reunião,  entretanto,  que  os  cursos  do  campus  possuem  uma  procura
relativamente baixa e a atribuição de novas notas de corte poderá inviabilizar o ingresso de
estudantes. Além disto, o histórico dos últimos vestibulares aponta no sentido que a atribuição
de pesos a grupos de disciplinas não altera significativamente, a menos de ordem, a aprovação
dos candidatos para o curso de Matemática. O professor Jorge colocou que é preocupante esta
situação da universidade buscar principalmente por estudantes que tenham uma formação básica
excelente, pois, a realidade não é esta. Nos dias atuais, os estudantes chegam à universidade
com uma formação deficiente e é importante que se crie condições para que estes discentes se
mantenham  na  instituição,  tenham  uma  formação  de  qualidade  e,  no  caso  do  curso  de
Licenciatura  em  Matemática,  contribuam  de  forma  significativa  na  formação  de  outros
indivíduos. Na visão deste docente, ações como a formação continuada de professores, feiras de
matemática e o treinamento para olimpíadas de matemática são mais significativas na formação
de  indivíduos que um eventual  endurecimento dos  critérios  de uma prova de vestibular.  A
posição do NDE, nesta reunião, é que os critérios de ingresso no curso de Licenciatura em
Matemática, via vestibular, continuem os mesmos que os adotados nas recentes edições. Mas, o
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núcleo fará um monitoramento e, se conveniente, encaminhará solicitações de alteração para os
futuros  vestibulares.  Item 5. Análise  do  Relatório  de  Avaliação  do  Curso:  O presidente
comentou que o relatório de avaliação do curso por parte do MEC quantifica, em uma escala de
1 a  5,  os  itens  analisados pela  comissão avaliadora.  Usando o padrão de leitura  da CPA –
Comissão Permanente de Avaliação da instituição, entende-se que o conceito 1 sugere que o
item analisado é  não  existente;  o  conceito  2  sugere  que  o  item analisado é  insuficiente;  o
conceito 3 percebe o item analisado como suficiente. Os conceitos que designam serviços de
qualidade são, portanto, os conceitos 4 e 5. Neste momento, ele destaca que, dentre os aspectos
avaliados no presente curso com conceitos 1, 2 ou 3 estão as ações decorrentes da autoavaliação
(associada  à  CPA),  a  inexistência  de  parte  da  referência  bibliográfica  básica  na  biblioteca
setorial da UFSC Blumenau e diversos aspectos infraestruturais. Dentre os itens relativos ao
NDE,  a  maioria  foi  avaliada  com conceitos  iguais  ou  superiores  a  4.  Alguns pontos  como
estágio e TCC tiveram avaliação suficiente, sobretudo, por ainda não terem sido implantados e
uma discussão mais detalhada caberá ao colegiado do curso. O professor André colocou que,
apesar de não ser atribuição do NDE, ele buscará se reunir com representantes da CPA em busca
de melhorias neste quesito. Ele completou que, na condição de coordenador de curso, agirá mais
efetivamente com os discentes solicitando que haja mais participação dos mesmos no processo
de avaliação institucional. O professor Jorge comentou que, de fato, a avaliação feita pela CPA é
importante, mas, atualmente é insuficiente. Como docentes não é possível identificar o que tem
causado a desistência de estudantes do curso de matemática, por exemplo. O professor Jorge
ressaltou que o material  de avaliação deve ser  entendido como referência para a criação de
ações que visem manter o estímulo dos discentes e melhorias ao curso como um todo. Outro
ponto levantado é que o NDE deve refletir acerca da criação de parâmetros que sirvam como
base para que este núcleo, fundamentado nas avaliações da CPA ou em outras situações, possa
agir junto aos demais docentes no sentido de levá-los a repensar suas práticas. O professor Julio
lembrou que é uma das atribuições do NDE “promover a integração horizontal e vertical do
curso, respeitando os eixos estabelecidos pelo projeto pedagógico”. Desta forma, o NDE deve
ter  a liberdade de discutir  problemas que eventualmente sejam identificados no trabalho de
algum  docente,  não  no  sentido  de  buscar  alguma  punição  ou  intervenção,  mas,  de  trazer
reflexões e algum direcionamento em conformidade com os preceitos detalhados e aprovados
no PPC. O professor Júlio também comentou que, em contato com o professor Dr. Méricles
Thadeu Moretti, soube que a UFSC Florianópolis tem promovido ações de modo a garantir a
permanência  e  a  qualidade  da  formação  dos  discentes  daquele  curso  de  licenciatura  em
matemática.  O  professor  André  se  prontificou  a  contatar  o  professor  Méricles,  de  modo  a
conhecer  tais  ações  e  identificar  se  as  mesmas poderão ser  aplicadas  à  realidade da UFSC
Blumenau. Ao finalizar este ponto, o professor Jorge comentou que é importante que os planos
de ensino descrevam as  habilidades  a  serem desenvolvidas  em cada disciplina do curso de
licenciatura em matemática e que o NDE deve refletir acerca desta situação. Item 6. Avaliação
dos Planos de Ensino referentes ao semestre 2017/1: O presidente iniciou a fala sobre o item
ressaltando que é importante decidir qual a atuação do NDE com relação à avaliação dos planos
de ensino. É preciso que sejam determinados, por exemplo, quais pontos serão avaliados e que
os  critérios  sejam divulgados  antecipadamente  para  que  os  docentes  possam se  adequar  às
diretrizes  que forem estabelecidas.  O presidente  ressaltou que recebeu os  planos de ensino
referentes ao semestre 2017/1 e  inspecionou se os mesmos traziam os elementos listados na
Resolução nº 03/CEPE/84 (algo que foi solicitado aos docentes do curso no final do semestre
2016/2). Entretanto, o presidente não analisou aspectos qualitativos. Os planos de ensino que
não continham algum dos elementos relatados na referida resolução foram encaminhados aos
respectivos docentes para adequação e todos estes foram devidamente corrigidos. A professora
Louise comentou que seria prudente que as regras para aprovação dos planos de ensino sejam
criadas e que depois se faça a análise e aprovação dos planos de ensino referentes ao semestre
2017/1. Segundo observou a professora Louise, há disciplina cujo plano de ensino adota uma
quantidade de referências muito superior à média encontrada nos planos das demais, o que é
uma situação delicada e já foi abordada em outras reuniões deste núcleo. Colocada em votação
se eventuais critérios a serem estabelecidos para avaliação dos planos de ensino deverão ser
aplicados aos planos referentes ao semestre 2017/1, a proposta foi negada por três votos a um.
Colocada em votação a proposta de encaminhar ao Colegiado de Curso a avaliação dos planos
de ensino referentes ao semestre 2017/1, a mesma foi aprovada com dois votos; houve um voto
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contra,  o qual  foi  dado pela professora Louise;  e houve uma abstenção.  Ressalta-se que no
momento  das  votações,  o  quórum estava  constituído  por  quatro  membros  deste  núcleo.  O
professor Eleomar ressaltou que é importante que tais critérios sejam discutidos na próxima
reunião do NDE, uma vez que a solicitação de entrega dos planos de ensino do semestre 2017/2
provavelmente  será  feita  no  próximo  mês  de  junho.  Item  7.  Discussão  de  alterações
curriculares: O presidente comentou que pretende propor aos docentes do curso a criação de
outras disciplinas optativas. Estas disciplinas poderão fazer parte de um banco e os estudantes
ao longo do curso poderão indicar àquelas que possivelmente serão ofertadas. Além disto, o
presidente ressaltou que a discussão apresentada no item de pauta 7 da décima primeira reunião
do NDE continua pertinente e que pretende determinar comissões para análise e adequação dos
pré-requisitos exigidos no currículo 2017/1 do curso de Licenciatura em Matemática e que tais
comissões deverão ser formadas levando em consideração as áreas de interesse (Matemática,
Educação e Educação Matemática).  Esgotados os itens da pauta,  a reunião foi  encerrada às
dezesseis horas e cinco minutos. Eu, Eleomar Cardoso Júnior, lavrei a presente Ata, que vai por
mim assinada e por todos os membros presentes.

Blumenau, 11 de Abril de 2017.

 ________________________________________      _______________________________
Prof. Dr. André Vanderlinde da Silva (Presidente)                  Prof. Dr. Eleomar Cardoso Júnior 

_____________________________________           _________________________________
       Prof. Dr. Jorge Cássio Costa Nóbriga                                   Prof. Dr. Julio Faria Corrêa

_____________________________________                                                            
                Profª. Drª. Louise Reips 
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